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Introdução
Os objectivos da GDA para 2018, elencados no respetivo “Plano de 
Atividades”, foram “grosso modo” cumpridos, excetuando-se aqueles 
que dependem de fatores externos, de que são exemplo a inexistência de 
decisão judicial sobre o “eterno” problema do contencioso com os opera-
dores televisivos, ou ainda, o incumprimento e dificuldade negocial com 
a PT-MEO (ALTICE).

A cobrança dos fonogramas continuou a ser feita em pareceria com a 
AUDIOGEST, através da PassMúsica, a qual se constituiu como entidade 
autónoma de artistas e produtores fonográficos, enquanto que o audiovi-
sual foi cobrado em conjunto com os produtores videográficos e de audio-
visual (GEDIPE).

Registe-se que as cobranças totalizaram aproximadamente 10.475 M€, 
valor que ultrapassa o orçamentado em 35%, resultado que muito se deve à 
receita proveniente da Cópia Privada e da Retransmissão por Cabo e Satélite.

No capítulo das despesas, as mesmas continuaram a obedecer à permanente 
preocupação de uma gestão racional dos meios financeiros ao dispor, mas 
tendo presente que é necessária uma contínua otimização do serviço prestado 
aos cooperadores e administrados, onde os meios tecnológicos constituem 
uma solução indispensável, mas de custo oneroso.

Obviamente que este investimento que vai sendo feito tem reflexos na 
distribuição de direitos, cujo departamento conta com uma eficiente e 
meritória equipa e um Diretor de reconhecida competência técnica.

O planeamento efetuado permitiu que as distribuições de fonogramas e 
de audiovisual ficassem temporalmente niveladas, como foram os casos 
dos anos 2011 a 2016 (incluindo as respetivas revisões), quer a nível 
nacional, quer a nível internacional. Foram ainda concretizadas a distri-
buição  dos direitos de fonogramas relacionados com as rádios (TSF e RR).

É de toda a justiça afirmar que os objectivos alcançados pela GDA se 
devem à qualidade profissional e humana de todos os que integram a 
cooperativa, razão pela qual a Direção lhes endereça uma saudação de 
agradecimento e louvor pelo trabalho desenvolvido em prol dos seus 
membros, cujo número de inscritos ativos em 31 de Dezembro de 2018 
está espelhado nos gráficos que se seguem.
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O ano de 2018 representa o culminar de um processo de aproximação 
das distribuições de Audiovisual e de Fonogramas, as quais desde 2016 
colocaram na rua seis distribuições ordinárias de Audiovisual e três distri-
buições ordinárias de Fonogramas. 

Com efeito, em 2018 a GDA procedeu à distribuição ordinária de 
Fonogramas – ano de direitos de 2016 – e às distribuições ordinárias de 
Audiovisual – anos de direitos 2015 e 2016 – concretizando, assim, um 
objectivo de longa data que terá duas consequências relevantes que se 
farão sentir em 2019: a unificação das fases de comunicação e de paga-
mento dos dois sistemas de distribuição, ADV e FNG; e o encurtar do 
tempo que medeia entre a cobrança e a respetiva colocação em paga-
mento dos direitos. 

Desta forma, 2018 torna-se uma marca na história da distribuição de 
direitos da GDA: é o ano em que a distribuição de Fonogramas e a distri-
buição de Audiovisual acertaram o passo.

Distribuição

evolução da distribuição de direitos
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Análise 
Económica e 
Financeira
Toda a informação que é legalmente exigível faz parte integrante do anexo, 
porém, a título complementar, e para melhor compreensão das contas que 
se apresentam e colocam à apreciação, apresentamos de forma mais resu-
mida as principais rubricas de receitas e despesas desenvolvidas durante 
o ano 2018, resultante do plano de atividades e orçamento aprovados.

Cobranças 
Analisando as cobranças de direitos efetuadas ao longo do ano de 2018, 
registamos um crescimento desta rubrica, face ao valor orçamentado, de 
cerca de 35%, reproduzido no quadro abaixo indicado:

cobrança de 
direitos 2017 orç. 2018 2018 % 

exec./orç.
% total 

cobrança

Retransmissão por 
cabo e satélite 2.236.954,86 € 2.280.000,00 € 3.082.344,24 € 35% 29%

Radiodifusão 1.256.526,73 € 1.238.000,00 € 1.161.318,66 € -6% 11%

Execução Pública 
Fonogramas 1.960.770,00 € 1.570.000,00 € 3.069.244,00 € 95% 29%

Execução Pública 
Audiovisual 575.000,00 € 600.000,00 € 500.000,00 € -17% 5%

Cópia Privadas 2.675.899,87 € 2.100.000,00 € 2.638.182,88 € 26% 25%

Portaria Extensão - - 24.233,00 € 100% 0%

8.705.151,46 € 7.788.000,00 € 10.475.322,78 € 35% 100%

O contributo dado pela cobrança da Cópia Privada, resultante da aplicação 
da “nova” Lei, a qual entrou em vigor em 5 de julho de 2015, manteve em 
2018 a evolução dos anos anteriores, tendo sido responsável por 25% do 
total da cobrança da Cooperativa.

A Execução em espaços públicos, quer a relativa à área de fonogramas, 
em parceria com a Audiogest sob a marca “Passmúsica”, quer a parceria 
tida com os produtores de audiovisual, a Gedipe, no seu conjunto repre-
sentaram cerca de 34% da cobrança total realizada no corrente ano. 
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9A cobrança de direitos nas áreas da Retransmissão por cabo e satélite e 
Radiodifusão, foram responsáveis por 29% e 11% respetivamente.

Apresentamos de seguida um quadro que apresenta a evolução das 
cobranças de direitos para o período 2017 / 2018.

Gastos
No que se refere aos gastos globais da Cooperativa no ano de 2018 desta-
cam-se as seguintes rubricas:

1) Fornecimentos e Serviços Externos
A rubrica de Fornecimentos e serviços externos apresenta na sua globa-
lidade um aumento, face ao ano de 2017, de cerca 9,3%.  

10.475.323 €

8.705.151 €

evolução da cobrança de direitos

ano 2018 ano 2017 ∆ %

Trabalhos especializados 491.491,11 €  461.374,52 € 6.5%

Publicidade e propaganda 5.426,27 €  9.700,44 € -44.1%

Honorários 33.573,70 €  17.606,00 € 90.7%

Conservação e reparação 10.935,38 €  3.679,71 € 197.2%

Outros fornec. Serviços 7.022,49 €  12.867,35 € -45.4%

Ferramentas e utensílios 15.666,22 €  6.539,03 € 139.6%

Material de escritório 9.340,25 €  16.595,93 € -43.7%

Artigos para oferta 12.654,40 €  7.000,00 € 80.8%

Electricidade 13.510,48 €  12.742,08 € 6.0%

Combustíveis 3.397,71 €  3.137,20 € 8.3%

Deslocações e estadas 38.483,29 €  33.640,15 € 14.4%

Rendas e alugueres 27.958,54 €  25.913,84 € 7.9%

Comunicação 36.544.86  €  43.872,84 € -16.7%

Seguros 7.257,77 €  7.292,60 € -0.5%

Despesas de representação 26.502.30  €  14.024,55 € 89.0%

Limpeza, higiene e conforto 10.228,58 €  10.453,03 € -2.1%

 749.993,35 €  686.439,27 € 9.3%
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10 Pela sua natureza este grupo agrega várias sub-rubricas relevantes para 
o funcionamento da cooperativa, verificando-se que os Fornecimentos e 
serviços externos apresentam uma variação e 9,3% face ao período ante-
rior (mais cerca de 63.500€), para os quais passamos a fazer uma breve 
apreciação:

• Trabalhos especializados – verifica-se um desvio desfavorável 
(mais 30 mil Euros) que no ano de 2017, cerca de 6,5%, que 
resulta da atualização do valor relativo à licença anual da plata-
forma “Outsystems”;

• Honorários – registou-se um aumento de cerca 91% no ano 
de 2018 (mais 16 mil Euros), face ao ano de 2017, que resulta de 
entre outras do novo contrato de assessoria jurídica no âmbito 
do projeto PassMúsica;

• Conservação e Reparação – esta rubrica apresenta um 
aumento face ao ano 2017, que resulta dos contratos de manu-
tenção afetos às novas instalações e que foram executados na 
integra no ano 2018.

• Ferramentas e utensílios – regista um desvio desfavorável face 
ao período anterior (mais 9.127 Euros), foram feitas aquisições de 
alguns equipamentos destinados às novas instalações;

• Material de escritório – esta rubrica registou uma poupança, 
tendo sido apurado um desvio favorável de cerca 44% (menos 
7.255 Euros), que resulta da estabilidade na aquisição destes 
materiais para as várias áreas de trabalho da Cooperativa;

• Deslocação e Estadas – o desvio desfavorável apurado de 14% 
resulta da participação em eventos promovidos pelas Federações 
internacionais (mais 4.843 Euros);

• Despesas de representação – esta rubrica apresenta um 
desvio desfavorável de 89%, face ao ano 2017 (mais 12.500 
Euros), esta situação resulta dos gastos associados à organização 
do encontro feito no âmbito da SCAPR, realizados na cidade de 
Lisboa, da qual a GDA foi o organizador, tendo suportado algumas 
despesas que não haviam sido consideradas em orçamento;

2) Gastos com o Pessoal
Em 2018 a rubrica gastos com o pessoal registou o valor total de 1.104.776 
euros, refletindo um ligeiro aumento de cerca de 2% face ao ano 2017.
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11Taxa de Administração
Em 2018 apuramos uma taxa de administração de 19,4%, em linha com a 
do ano 2017 (20%) e inferior à prevista em orçamento (22%).

Deduções Legais e Estatutárias
Fundo Social e Cultural
É afeta uma percentagem, aprovada em Assembleia Geral de 15% dos 
direitos cobrados pela Cooperativa, a atividades sociais e de assistência 
aos seus cooperadores, a ações de formação, promoção das suas obras, 
à criação cultural e artística, nos termos da Lei das Entidades de Gestão.

Tal como acontece desde 2012, é a Fundação GDA que desenvolve e 
executa estas ações, sobre as quais se anexa o respetivo relatório. 

Apresentamos de seguida um quadro que apresenta a evolução das 
deduções para o Fundo Social e Cultural para o período 2017/2018.

Fundo Reserva de Contencioso
De acordo com os Estatutos, constituiu-se ao longo dos anos uma 
reserva destinada ao pagamento das despesas de contencioso, neste 
caso conforme deliberação em Assembleia-Geral a taxa que tem vindo 
a ser aplicada é de 5%. Este fundo destina-se à defesa dos direitos da 
Cooperativa e dos seus Cooperadores.

À semelhança do que aconteceu no ano de 2017, a Direção da GDA 
entendeu não se justificar o reforço deste fundo, dado que o valor exis-
tente é suficiente para as despesas previstas no âmbito dos presentes 
processos em contencioso, situação que proporciona um acréscimo dos 
valores de direitos a distribuir a todos os titulares de direitos.

evolução deduções fundo cultural e social
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São Órgãos Sociais da Cooperativa: a Assembleia-Geral, a Direção e o 
Conselho Fiscal. 

A) ASSEMBLEIA – GERAL
É o órgão máximo da Cooperativa e as suas deliberações, tomadas nos 
termos gerais e estatutários, são obrigatórias para os restantes órgãos da 
cooperativa e para todos os cooperadores desta. É constituída por todos 
os membros no pleno exercício dos seus direitos.

mesa da assembleia-geral

Presidente Rui Mendes

Vice-Presidente Carlos Costa

Secretario Mário Andrade
                                                                   

B) DIREÇÃO
A Direção é composta por treze cooperadores: um Presidente, um 
Vice-Presidente, um Tesoureiro e dez vogais, sendo ainda eleitos dois 
suplentes.

A composição deste órgão reflete a diversidade de titulares de direitos no 
universo dos Cooperadores. O Presidente da Cooperativa é por inerência 
o responsável máximo de qualquer outra Entidade criada diretamente pela 

Cooperativa, de que é exemplo a constituição em 2010 da Fundação GDA, 
para a prossecução de fins sociais, culturais e cívicos.

Órgãos Sociais
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13
direção

Presidente Pedro Wallenstein

Vice-Presidente Luis Sampaio

Tesoureiro Carlos Vieira de Almeida

Vogal Executivo Cláudia Cadima

Vogal Executivo Miguel Guedes

Vogal Consultivo João Nuno Represas

Vogal Consultivo José Moz Carrapa

Vogal Consultivo Joclécio de Azevedo Moura

Vogal Consultivo João Afonso

Vogal Consultivo Carla Chambel

Vogal Consultivo Cristina Q.

Vogal Consultivo Valter Lobo

Vogal Consultivo Augusto Portela

Vogal Suplente Joana Brandão

Vogal Suplente Tim

C) CONSELHO FISCAL
O Conselho Fiscal tem como missão, nos termos do Estatuto, fiscalizar 
as contas da Cooperativa e garantir a fiabilidade das demonstrações 
financeiras. 

Este órgão é composto por três membros efetivos: um Presidente, um 
Secretário e um Vogal, sendo este último um Revisor Oficial de Contas ou 
uma sociedade de revisores oficiais de contas, que acompanhará ativi-
dade financeira e contabilística da Cooperativa, emitindo Parecer nos 
termos dos Estatutos e da legislação aplicável. 

conselho fiscal
Presidente Margarida Rosa Rodrigues

Secretário Beto Betuk

Vogal

Romão & Vicente – Sociedade 
de Revisores Oficiais de Contas, 
Lda., representada por Dr. Leonel 

Dias Vicente

Suplente ROC Dr. Justino Romão

Suplente Vítor Fonseca/Cifrão
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Organização 
Interna da 
Cooperativa

DEPARTAMENTO  
FINANCEIRO

DEPARTAMENTO 
RECURSOS HUMANOS

DEPARTAMENTO 
RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS

ADMINISTRATIVO

TESOURARIA

DEPARTAMENTO 
JÚRIDICO

ASSESSORIA DIREÇÃO

CONTABILIDADE

DEPARTAMENTO 
DISTRIBUIÇÃO OPERAÇÃO

TÉCNICO

SISTEMAS

INFORMAÇÃO

APOIO

COOPERADOR

DEPARTAMENTOS E SERVIÇOS

A estrutura interna da Cooperativa conta com 27 colaboradores que se 
encontram distribuídos pelos seguintes departamentos e serviços:

Lisboa, 24 de abril de 2019

A Direção



  [
an

ex
o

s]

15Anexos





















































  [
﻿]

2




	relatorio-GDA-2018_1
	relatorio-GDA-2018_1
	relatorio-GDA-2018_1

